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O Brasil tem uma das agriculturas 
mais eficientes do planeta, reservas 
minerais estratégicas, água em abun-
dância, florestas, indústria, um povo 
criativo, empreendedor e uma popu-
lação jovem. Nossa gastronomia mis-
tura culturas, nossa música atravessa 
fronteiras e nossa capacidade de en-
contrar soluções impressiona.

Sabemos que não nos faltam rique-
zas. Poucos países receberam tanto da 
natureza. E, ainda assim, seguimos dis-
cutindo problemas que nações muito 
menores já resolveram há décadas. 
Há anos convivemos com uma polí-

tica que não entrega o que promete. 
Um Estado pesado, caro, burocrático 
e, muitas vezes, distante de quem pro-
duz, trabalha e empreende. 

Está na hora da virada. Mas essa vi-
rada não virá de discursos fáceis, nem 
de mais dependência do poder públi-
co. Virá quando decidirmos valorizar 
o mérito, proteger quem gera empre-
go, dar segurança jurídica, combater o 
desperdício e entender que desenvol-
vimento nasce de liberdade, respon-
sabilidade e trabalho sério.

Nenhum país prospera apenas 
porque possui riquezas. Prosperam 

aqueles que transformam recursos em 
instituições sólidas, educação de qua-
lidade, estabilidade, produtividade e 
respeito às regras. O Brasil já provou 
inúmeras vezes que tem talento.

O que ainda nos falta é decidir, co-
mo sociedade, que excelência deve ser 
regra, e não exceção. A pergunta tal-
vez nunca tenha sido por que o Brasil 
não pode ser uma potência. A verda-
deira pergunta é: até quando aceitare-
mos viver abaixo do enorme potencial 
que já temos nas mãos? As eleições se 
aproximam e, definitivamente, está na 
hora de virar o jogo.

O que impede o Brasil de decolar?
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Sábado participei da sessão de au-
tógrafos do livro “Crônicas para ler 
com calma – Volume 5”, uma coletâ-
nea com 13 escritores, da editora Es-
cuna. Cada participante publicou três 
textos. É a terceira vez que participo 
do projeto, duas vezes como escritor e 
outra como redator do prefácio.

Para baratear o projeto não há ven-
da em livrarias ou pela Internet. Todos 
os custos são rateados. No final do pro-
cesso, cada um recebe 20 exemplares. 
Além disso, o total arrecadado no lan-
çamento foi dividido entre todos.

Enquanto caprichava nas dedica-

tórias, observei meus parceiros de li-
vro. A maioria são velhos companhei-
ros, todos oriundos da lida jornalística. 
Muitos, depois, enveredaram pelos ca-
minhos da assessoria de imprensa.

Depois dos autógrafos, alguns es-
critores permaneceram no Chalé da 
Praça XV, local do lançamento. Fiquei 
pensando nas profundas modifica-
ções ocorridas no processo de criação.

A inteligência artificial, o ChatGPT 
e outras tantas ferramentas tecnológi-
cas, facilitam o cotidiano dos profis-
sionais da palavra. Confesso que nun-
ca usei estes artifícios, mas conheço 

muitos colegas de atividade, da mes-
ma faixa etária – ou seja, sessentões 
ou mais – que usam com parcimônia.

“Uso a tecnologia desde sempre, 
mas não dispenso o fator humano, as 
sensações, sentimentos e o ‘molho’ de 
caráter pessoal que emprego em meus 
textos”, segredou um jornalista com 
mais de 50 anos de experiência, o de-
cano dos 13 jornalistas do livro, dos 
quais sete são mulheres.

Todo avanço é bem-vindo, até por-
que não existe solução quando não 
existe talento, dedicação e competên-
cia com as palavras. 

Em meio aos descampados da Mau-
rício Cardoso, nosso vizinho instalou 
um aparelho de TV na sala de casa, 
quando, na nossa, ainda reinava ab-
soluto o rádio. Não deu outra: minha 
irmã mais nova e eu passamos a nos 
acomodar, com as outras crianças da 
vizinhança, diante daquela caixa má-
gica que exibia desenhos animados. 
Para trocar entre as duas únicas emis-
soras, era preciso levantar, caminhar 
até o aparelho e girar um grande bo-
tão cilíndrico. O hábito foi tanto que 
os pais precisavam chamar várias ve-
zes os filhos para a hora da janta, jus-

tamente quando começavam os Três 
Patetas. Imagino que tenha sido por is-
so que, algum tempo depois, um apa-
relho também ganhou lugar na sala 
da nossa casa.

Lembrando dessas cenas, penso nos 
meus contemporâneos quando os vejo 
hesitando diante de um simples cardá-
pio digital. Nem todos tivemos a sor-
te de exercer uma profissão que nos 
inserisse, aos poucos, no universo da 
tecnologia. Nossa geração analógica 
talvez tenha sido a que mais precisou 
se reinventar diante de mudanças ca-
da vez mais rápidas.

Hoje somos uma geração inteira 
tentando encontrar seu lugar nesse 
mundo digital. Mas talvez essa seja jus-
tamente a nossa maior especialidade. 
No fundo, pode ser que a vida sempre 
seja sobre aprender a lidar com o novo. 
Um dia foi a televisão, depois o com-
putador, agora a inteligência artificial. 
Mudam as ferramentas; permanece o 
desafio de não perder a curiosidade. 
Sempre haverá um botão novo para 
descobrir como funciona. E, depois do 
estranhamento inicial, quase sempre 
percebemos que somos mais adaptá-
veis do que imaginávamos.

Sem talento não há solução
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Os vínculos estão cada 
vez mais fragmentados e 
a fissura entre os corpos 
é uma realidade parado-
xal, a comunicação in-
direta nos impulsiona a 
dispersão entre seres hu-
manos e o alinhamento 
com o “eu” mais agressi-
vo, a solidão é um pesa-
delo napoleônico que lu-
tamos bravamente para 
evitar, não nos conforta-
mos com a nossa própria 
companhia, e isso faz com 
que venhamos a interagir 
cada vez mais com má-
quinas.

A publicidade enfado-
nha, a dinastia vigente, a 
xenofobia exacerbada, a 
falta de alimentação com 
fonte nutritiva de cultu-
ra, todos esses fatores são 
preponderantes ao estado 
de espírito das pessoas. A 
civilização está doente e 
sob o dorso tropical paira 
uma tenebrosa neblina.

Estão trabalhando du-
ro para nos impor uma 
realidade cada vez mais 
horrenda e maquinal, há 

biólogos e químicos tra-
balhando nesse exato 
momento fórmulas para 
que seus aplicativos li-
berem cada vez mais en-
dorfina e que lancem suas 
garras à mente sã de uma 
pequena criança com o 
cérebro em formação.

Os pais estão possibili-
tando um estado de terror 
narcótico aos seus filhos. 
Eles são dependentes de 
jogos digitais, de reali-
dades paralelas. Muitas 
dessas crianças não con-
seguem criar um diálo-
go irrisório, o seu corpo 
treme incessantemen-
te quando precisam se 
desvencilhar do apare-
lho nem que seja por al-
guns instantes.

Acredito que uma re-
volução de matriz hu-
mana ainda floresça na 
mente de alguns cida-
dãos ilustres dessa terra, 
mas as forças estão se es-
gotando. Talvez com as 
máquinas na frente, e 
o homem sempre atrás 
cambaleante.

O tremor que hoje asso-
ciamos à doença de Par-
kinson já era percebido 
pela humanidade há mi-
lhares de anos, muito an-
tes de receber esse nome.

Na Antiguidade india-
na, cerca de 1000 a.C., 
os tratados de medici-
na Ayurveda já traziam 
os registros mais antigos 
conhecidos. Eles descre-
viam uma condição cha-
mada Kampavata, em que 
kampa significa tremor e 
vata refere-se ao elemento 
ar/movimento. O texto de-
talhava tremores, rigidez e 
lentidão e recomendava o 
uso das sementes da planta 
Mucuna pruriens, que hoje 
se sabe conter levodopa, a 
base do tratamento atual.

O Parkinson é o distúr-
bio neurológico degene-
rativo e progressivo mais 
rápido no mundo. É assus-
tador receber o diagnósti-
co, considerando que não 
existe cura, o tratamento 
é paliativo e o futuro des-
conhecido.

Um artigo publicado 
na revista npj Parkinson´s 
Disease,  em  2024, rela-
ta um estudo feito na Es-
cola de Medicina de Ya-
le, nos EUA, no qual um 
grupo de 10 pacientes foi 
submetido a exercícios 
aeróbicos de alta inten-
sidade, três vezes por se-
mana, durante seis meses. 
Por meio de exames de res-
sonância magnética e to-
mografia por emissão de 
pósitrons (PET), ficou re-
gistrado que os exercícios 
não apenas retardaram o 
processo neurodegenera-
tivo, mas contribuem para 
o fortalecimento do siste-
ma dopaminérgico.

A literatura relata que, 
antes dos primeiros sin-
tomas, a doença já pode 
ter se iniciado há 20 anos. 
Assim, lutamos pela vida: 
o Parkinson pode dificul-
tar os movimentos, mas 
não nos impede de me-
lhorarmos o preparo físi-
co para os esportes. Esse 
é o nosso desafio.
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